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A Festa Nacionalista
em T A V I R�A

.

'
,

H·OJE,
tal como havíamós já noticiado, realizam-se em Tavi­

,

ra, promovidas pela C.omissão Concelhia da Uni-ão Na­

cional, festas decarácter nacionalista, integradas nas come­

I.-I mcrações d? �XX ano da Revoluç�o N�cional.
-- À comrssao local da U. N. da assrm uma prova da
sua vitalidade, do seu espírito nacionalista, prestando homena­
�e'lil aos mortos e procurando tornar cada vez mais estreitos 0S

laços de amizade entre a falange n-acionalista.
--

Preside aos destinos da Comissão Concelh ia da U. N. a
figura inteligente e dinâmica do sr. Dr. Jorge Correia, cujo pres­
tígio' pessoal se Impõe à consideração e estima da população.

Dr. Jorge Correia
Presldente dalComissão Concelhia da U.N.

Neste curto lapso de. tempo
da sua vigência, à frente dos,
destinos polítiéos do concelho,
tem desenvolvido uma extraor­
dinária actividade com a pres­
rimosa colaboração dos seus

companheiros de trabalho.'
Todas as freguesias do con-

-­

celha tem visitado, fa·zendo
prelecções com. o .fim de pro­
curar engrossar cada vez ma is
o 'forte ca udal nacíenalista
existente.

. Com uma fé ínquebrantável
e digna de mensão, sem dar
ouvidos a comentários mali­
ciosos, superior aos esgarel de
riso dos . desapontados, tem

procurado; desde a primeira
hora, tornar cada vez 'ma is só­
lida a acção política da União
Nacional no concelho..
Da sua inteligência esclare­

cida, da sua juventude irre­
quieta e do seu espírito conci­
liador. muito. tem a esperar a

política, local.
As nossas palavras não têm

o objectivo da Ieuvaminha vul­
gar, nem sequer servirão de
esteio à propaganda do .elogio
ro útuo, contrário aos .nossos

princípios; elas têm um único
fim em vista: "O de írscitar boas
vontades, que' tão arredadas
têm andado da nossa vida po­
lítica local. entravando por
isso a'marcha na turaI do seu

progresso.
Bem hajam, pois, todos aque­

les que, de boa vontade e com

o espírito desempoeirado, cola­
borem no progresso da nossa

terra.

Mês de Mar.ia
,

Na igreja pa roquial de
Sant'Iago realizam-se, todos
os días, as tradicionais devo­
ções do mês de Maria.

"

,

�ara [omemorac'ãtdo 30.0 aniversário

da Revolução Nacional

serão inaugurados importan..

tes melbor»meQtos no Algarve
,-----."..� ------ ;.------,

No próximo dia 27, deslocar­
-se-á ao Algarve, o sr. Minis­
tro das Obras Públicas, a fim.
de inaugurar a Doca de Pesca.
de Olhão, aproveitamento hi­
droagricola de Silves, barra­
gem do Arade e redes de rega
das campfnas de Silves. Por­
timão e Lagos, melhoramentos
integrados nas comemorações
do 30." aníversário da Revo­
lução Nacional.

N
O último número do sea jornal, no relato da visita à 'nossa
cidade � excursianistes convidados da Casa do Algarve,
vem U1I\8 noticia que se me refere e que não correspotule

- à reelidude.
I�I C V b

-' '

fi' 1._- amo. sa e, nao sou cicerone, nem pro ssiotuu, nem,

sequer, habitual, apesar de gostar de conhecer tudo quunto, 'de
qualquer forma; nobilita Tavira. No desejo de não a deixar mal
colocada, meta-me, por vezes, onde não sou chamado.

Foi assim que, apesar de não costumer aparecer em reu-

niões ou festas públicas,- apa­
reci na recepção àqueles sim­
páticos excursionistes, depois
de uma troca de 'impressões'
com o meu velho amigo e ilus­
tre presidente da Câmara ,Mu­
nicipel de Tavira, Cap. Jorge
Ribeiro. Já dentro da igre­
ja de Santa Maria e- em pre�

#

se.nça dos visitantes, fui sur­
preendido com o convite deste
meu amigo pér« ciceronear a

excursão; o que, em tais cir­
cunstiincies, representeve que­
se uma ordem. Confesso que
não me desegredoa o convite,
visto que ir ia prolongar a con­
vivência.' com o grupD, dentro
do qtiel reencentrare 'al-gqns
bons amigos de outros tempos
e tivera o prazer de conhecer

,
a pel'sonalid.{lde tão alidant¢ r

do sr. Dr. [eime Lopes Dias,
beirão, ilustre, mas bem ligado
já à nosse pt'(!Jvincia pela sua

brilhante actuação .cerne Di­
rector da Associação dos [er­
dins-Éscolos de [oiio de Deus,
de Lisboa.
E começámos todOs por evo­

car os vários e muito interes:'
sentes problemas' religiosos,
históricos, ertisticos, etc., que
o �agest'()so Templo de Santa
Maria 110S põe perante a nos­

sa aâmitação e observação.
Depois, no Castelo, a seguir

a termos ficado encantados
com os dotes de encenador
ti'io seriamente apres;ntados
pelo nosso jardineiro munici-

_ pal nos cuidados com .que tra­
ta do jardim que,' em tão bOB
hora, ali foi criado, aproveitá­
mos as quelidedes de miradoi­
ro sem par que aqueles vene­

rendes muralhas constituem
hoje e falámos sobre' a paisa­
gem que, pelas dlilas margens
do Gilão, se estende até ao

mar. E senti pena de nilo ter
ao meu alcance as «Saudades
do ·Silêncim), do nosso grande
Emiliano da Costa.

'

No Parque Municipal fa ..

lámos de tudo, até do projecto
do Fomento Nacional em pre­
sença da serro escslvsda e nue

que se divisava, ao Íonge, como
pano de fundo do vale encan­

tador da Assêca
e; . depois de nos maravi­

lharmos em presença do por­
tentoso pórtico da igreja da
Misericórdia, falámos das con­
dições em (jue se (juedam os
edificios decretadosmonumen­
tos nacionais eh(juanto a Di­
recção dos mesmos não toma,
,efectivamente, conta deles

e, ao caminharmos pela Es­
tiada Marginal, falámos de tu­
do, salientando especialmente a

magnífica obra de assistência
social (jue a sr.· Dr.· D. Nidia

Uma justa homenagem

TAVIRA presta hoje home-
.

.

-- nagem' a do is filhos que
foram alguém na esfera

_. a dm i rris t ta t iva e po­
� "lítica do Concelho. \

Felizmente, e queira
.

Deus por muitos anos,
são ainda hoje valores de
mérito a OUVlI' e a desraee r
no nos-so convívio.
Além de mu it.o justa a

distinção, que bela lição
de ei vismo con tem o des­
cerramento dos seus re-.'
tra tos na Sala de Sessões
da Câmara Municipa'u
Ali, ficam prepêtuamen­

te liga dos às pa redes des­
sa Casa, à qual haviam já
vinculado os seus nomes,
quem. coro tanta dIgnida­
de, ia a dizer brilho, a ser­

vi ram e nos serviram I
O sr, Isidoro Pires, poe­

ta ilustre. sentimental pe- '

la fórm'l dos seus versos,
intelec- tual e, por 'vezes,
místiCG na essência das
suas magn iíicas composi­
ções, lembra-nos, o lirís­
mo de João de Deus e a

profundidade de Antero.
Ainda hoje faz versos, e

fá-los com a mesma naturali­
dãd-e com. que as aves cantam;
.come se tivesse sido aquela a

.

sua lingua gem! Nunca falei
coin ele que não recitasse a

última quadra ou, então, a

meu pedido, uma ou outra

que mais me ti vesse impressio­
nado. Lembro esta, para mim
das mais conceituosas e pro-'
fundas:

_

Urna Cruz que a devoção
E,az erguer no cemitério
E tim traço de uniõo
Entte o homem e o mistério,
E esta outra, repassada de

lirísmo populat:
Maria, toma cuidado,
Vê como pis'as o chão "

. Se dás um passe mal dado, .

Pisas o meu coração ...

Na quadra, podemos afir­
mar, sem receio, é magistral.
Este autodidacta deu-nos

também momentos de raro en­

canto com os seus dis·cursos.
Dalguns deles, destaco o de
homenagem ao sr. D. Marce­
lino Franco. Magníficas peças
de oratória, cheias de rendi­
lhados, como só os poetas
sabem tecer.
A par disto, foi u� Presi-

dente empreendedor e, entre
outras obras, fica a Cidade a

dever-lhe a rem odeIa çã o de al-

acção no �elouro dos jardins
na Câmara do seu colega Isi­
'doro Pires. Nunca ·os jardins

-

estiveram mais' floridos e

as espécies foram mais va­

riadas!
Sóbrio na adm.inístra­

ção e equi librado na polí­
tica, de que foi até há dias
chefe e orientador incon­
testado, sabia <Yqúé'queria,
e tanto assim que tinha
o seu plano. Adivinha­
mo-Ia por uma 0-0 outra
frase fugidia, porque nun-
ca no-lo disse. ,

Conseguiu denodada­
mente,

. amealhar umas

centenas de contos, que,
eam. igual comparticipa­
çâo, estamos a ver, lan­
çaria n um-a obra de vulto.
Nem sempre s� conse­

gue, porém" os nossos in­
tentos, por mais nobres e

justos, mas nem por isso
deixou de ser produtiva e

útil a sua administração,
que se caracte rízou pelo
método.
E, na gestà das obras já

feitas e nas a.g0.ra em cur­

so, g.randemerite"impulsio-,
,

/

Isidoro Manuel Pires
Antigo Presidente da Câmara

gu�as artérias, o Parque e o

Miradouro. Fundou a B,anda
Manicipal e criou o Museu e

reo rgarrizon a Bikl¡'oteca, a que
mais tarde o sr. Dr. Ramos
Passos deu maior impulso.
O st, Dr. José, Raimundo ;'

Ramos Passos é uní cavalhei­
ro. Não encontr� palavra que
'melhor o d",fina. De pOU'CaS
pala vras, é, todos a que les que
com ele privam de perto sabem,
'um carácter e uma simpatia,
não fugindo até ao encanto de
um ou outro 'comentário im­
buído de fina ironia.
Conhecedor dos homens,

apœcia-os no barro de que são
feitos, perdoa-lhes as vaidades
e até quantas vezes se não
admira das suas incoerências.
Clínico distinto, espírito cuIto­
e estgdioso, encontra na his­
tória o motivo da sqa predi­
lecção; e, quantas vezes, na

cavaqueira habitual, nos tira
de dúvidas a propósito duma
data ou da genealogià dum
príncipe.
Bastaría .sah'ermos o seu gas­

to pelas flores\ para verifica!'­
mos que' a súa máscara não
corresponde à beleza da sua

, alma.
Lembram-se todos da sua

� f HAIO 1956

Dr. Jose Raimundo Ramos Passos
" Antillo Presidente da Câm'lra

nadas pelo ilustre Presidente
da Câmara aCluaI, sr. Capitão
Jorge Ribeiro, podemos, por­
tanta, sem ferir susc�Ptibilida­
des, ver um pOllCO da! sua con­

tribuição, tornando-as p0ssí-
veis.
No seu tempo, foi criado o

serviço de cirurgia no hospital
(Continua na 2." pãgina)

, Meu caro Isidoro Pires

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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Defesa Civil do Território
'_

Realizoq-se no pa ssa d o dia
14, pelas 18 horas, no C.I.S.M.I.
mais uma sessão -do Curso
Básico sobre D. C. T., sob a

direcção do sr, Ilídio de AI�
meida Dias. instrutor do C.

. Distrital da Legião Portuguesa
'de Faro, na qual se realiza­
zam instruções práticas de .Lu­
ta 'co nt ra o Fogo: extinção de
incêndios, com a «Bombinha
de estribo». com projecção da
água por jacto e pulverizada,
o q ue todos os assistentes
executaram pràticamente.
Ã próxima sessão realiza r­

-se-á, no dia 21, pelas 18 ho- .'

ras, no mesmo local.

Banco Nacional Ultramarino
Deste importante esta beleci­

mento bancá rio, recebemos o

relatório, balanço e contas re­

ferentes ao exercício de 1955,
pelo qual se vê, nitidamente,
a súa florescente posição, pois
03 lueros líquidos de 1955 ex­

cederam a' 292.606.034$20,
mais 32.788.338$93 que em

1954.
- Os encargos, não incluíndo

,_ pensões e amortizaçõés, ascen­
deram a Esc. 166.484 689$28,
cifra jamais atingida.
Dando execução ao seu lar­

go plano de novas edificações,"
estão em construção prédios,
inteiramente novos, em Silves
e Porto Amélia.

· Liquidação
De mobílias de-quarto e sa­

la de jantar, em mogno e cas­

tanho.
Tratar com' José Maria do

Nascimento - Tavira.

Neto, com a sua persistência
inteligente e carinbosa, conti­
nua de senvolvendo no, nunca

.essé» elogiado, arraial «Co:'
mendador Ferreira Neeo»,
Já 'o meu caro Isidoro Pires

vê que se falou de muita e va­

riada coisa, além da conquiste
da cidade que, pela.Lorme ex­

cepcional como foi realizada, é
bem conbecida de todos, tor­
nando-se, apenas. curiosa tie,

determinação real do ano em

que foi levada a efeito. Mas,
isso é com os bistoi:iadores, e

sou, apenes, umleitor dos seus

trabalhos.
Agradecendo-lhe li publica­

ção desta certe, abraça-o, em
muita amizade e edruireção, o

Jaime Bento da Silva

o Desporte

Chape.u Chape.
Ao Ressano Garcia

Mas que grande confusão!
Vai começar a função,
Tudo se apresta e av rva I
Cada um prepara, lesto,
'Canas, anzóis e o resto

_

Para a pesca despor-ríva .
.

E desportiva, ou não é-?, ..
Eu não ponho é lá o pé,
Sendo, também, desportista ...
Gosto do 'jogo do ténis,
No futebol meto a pena ...
Quando ha «jog,atana» à vistà:,.

Mas sei: - não é brincadeira
Ir prá pesca, na mane ir-a
Como a barra agora está ...
- Corre o p'rigo, o pescador,
De ter qu� vir de vapor,
Ou passar anoíte lá .. :

E, pra malor confusão,
Ter-mino esta descrição
Com tudo rimado ern ão, "

Dando a seguinte informação
A duuta vereação
E à distinta população -

Da cidade do Gllâo :
- Esta ver-sificação
Dedico-a, com devoção,
Ao famoso campeão
Que é o Liberto Conceição,
Pra que ele, ao ir à função,
Se não houver sar-rajão,
Em ar de recordação,
Me traga UlLI «Galo-Capão»! ...

Vítor Castella

Semana do Ultramar

CÕn'l. a mesa cónst itúída sob
a presidência do Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, .real i­
zou-se na 4." feira, dia 16, pe­
las' 22- horas, no Quartel da
Lança da Legiã0 Portuáuesa,
nesta cidade, uma palestra in-

�--tegrada na Semana do ,Ultra­
mar, de que foi orador o Co­
mandante da Lança, sr. Paulo
,-Gonçalves Raimundo, subor­
dinado ao tema «A Província
Ultramarina de São Tomé e

Príncipe» - descobdmento, si­
tuação, povoamento, flora, d�­
senvnlv imen to, agricul tura e

comércio.

rlrrendam-se
Duas propriedades situadas

na Capelinha e Vale Caran­
guejo.
Recebe propostas em ca rta

fechada até fins de Junho a'
proprietária Etel vina Caleca
Ribeiro, na Rua Cândido dos
Reis, n." 11. •

Reserva-sê o direito de não

arrendar, caso não, interesse.

Aouonai, ·00 "POÚO Aloaruioll

Urna nia,ão ôa tó[oi[a moôerna

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIRl\

I

I

Pela Cidade
tlumlnacãc do Jiudim PÚ­

btlco - A'Câmara Municipal
acaba de mandar instalar lâm­
padas de .vapo r de mercúrio'
no nosso Jardim Público.
R�g¡stamos com prazer a

noticia, pois durante a próxi­
ma época estival, aquele apra­
zível recinto, tão frequentado
nas noites calmas, apresentará
um exce'lente aspecto.
Com a colocação das referi­

das lâmpadas no jardim, fica,
por assim dizer, toda a parte
central dlf cidade devid amen te
ílumínade. "

'

.

O

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Casa H. Vaultier

No Club Popular de Faro,
delegaçâõ da firma H. Vaul­
tier Si) C ... , em Faro, rea Íiz ou­

-se, na tarde do passado dia
16 do, corrente, uma sessão

para .ap reserrtaçâo do «Novo
Esso Extra Motor ou; tendo
igualmente sido' projectada
uma película para demonstra­
ção da qualidade daquele pro­
duto.
No final, o' director-da Essa

Standard Portugal ofereceu
aos presentes um lanche na

Pastelaria Gardy.
Assistiram, áquela reunião

algumas- enridades de Faro e

os agentes daquela firma na

nossa província. .

Âgradecemos a gentileza do
convite que nos foi endereçado
para esse fim.

'-

Vende-se'
) Horta com pomar de laran­
jeiras e tarrgerin e iras, no sítio
dos Munais, Moncarapacho,
a dois quilómetros da Alfah­
darrga, aproximadamente com

800 laranjeiras, 300 tanger i­

n,eiras e 570 parreiras, nora,'
tanque, levadas e casas de mo- '

radia denominada ,«:B-aC'elada».
Recebem propostas e tra­

tam: em �avjra, o solicitador
José Luís Cesário; em Mon­
carapacho o s r. Raul Mácars.,
até ao dia 28- do cor�ente mês
de Maio.

RAPAZ
De 13 a 15 anos, precisa-se,

para serviços externos de -es-
.

cr.itó r io ,

- Nesta Redacção de informa ..

FOGÃO
De lenha, da F ábt ica Por:"

rugal, esmaltado, formato pe­

queno, em estado novo, ven­

de-se,
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
2 engenhos para nora, 'em

estado novo, prontos a entre­

SoH.
Dirigir a Desidério Rosa­

Vila Real de Santo António.

JúlioSencho
I

Médico-Radiologista
RADIODIAGN OSTreO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRIOOS-ONDAS
CURTA S - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc ..

CO'NSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO ters. 368

Uma justa homenagem
a ,dois ilustres Tavi{enses
Continuação da La pág ina

da Miserícórdia, com o auxílio
do sr. Comandantp Henrrques
de Brito e, do então provedor,
sr. Dr. Jaime Bento da Silva,
que tão benéficos efeitos rrou­

xé aos doen,tes do foro cirúr­
gico.
Afinal, nós que pomos na

con rinuidade o valor da acção
governativa onde quer que se

exerça, só a rísulo de conheci­
mento ci tamos este ou aquele
facto, no meio dé tantos, du­
ma ou d ou tra adm in istração.
A obra ternos de admirá-la

na expressão dum mesmo
pensamento político, e esse é
o do rev igo ramenro moral e

económico feito pelos homens
do Estado NOVQ.

t- esta a nossa força!
J()I':W Correta

Promoção
Por motivo de promoção à

2.a classe, foi colocado, como
.

chefe da estação dos Cami­
nhos de Ferro de Vila -Real
de Santo António, o nosso

prezado amigo sr. José Cabri­
ta Júnior; que durante alguns
anos com muita ·competência
e zelo exerceu idênticas fun­
çõe.s_ na estação desta cidade,
onde coriquiêtou boas amiza-
des. :
Fazemos- votos pelas suas

prosperidades no desempenho
da sua nova e espinhosa
missão.

Estabelecimento

de Mercearias e vinhos
Bem afreguesado, situado num
dos melhores pontos das nos­

sas freguesias rurais, trespas­
sa-se por motivo .de retirada.
Nesta Redacção se informa.

Grémio da lavoura de Tavira

Debulhas- de Trigo: Comunicamos
a todos os pro­

dutores da área deste Grémio que
temos à sua disposição, para as

debulhas de cereais a efectuar no
corrente auo, três debulhadoras
«Tramagal» de 1,10 m.

Corno compensação do esforço
realizado no sentido de dotar' os
nossos serviços com a aparelha­
gem necessaria para satisfação
das necessidades da lavoura ape­
nas formulamos o desejo de que
esta, numa compreensão nítida
dos seus próprios interesses, utili-
"ze preferentemente -os serviços
deste Grémio, na certeza de que.
fazendo-o, contribui, pela melhor
forma possível, para o seu deseu­
volvimento e maior projecção fu­
tura.

Tratamentos de Pomares Co m o

temos
informado, é necessário que os

Intereesados ha sua realização pe-
108 ser-vfços técnicos do Posto de
Sanidade Vegetal de Tavira, fa­

çam, por escri.to e em impresso
próprio. as suas requisições neste
Grémio.

Câmaras de expurgo Re lernb r a-
- mos que

terinina em 31 do corrente a ins­

crição para o recebimento gratui­
to detampas para câmaras de ex­

purgo a construir segundo as nor­

mas aconselhadas pela Junta Na­
cional de Frutas, Os ínteressados
podem obter rreste Grémio todos
os esclarecimentos sobre o as­

sunto.

Quotas Estão a pagamento as do
corrente ano e recomen­

da-se aos que tenham quotas ain­
da em atrazo a conveniência de

r�gula_rizarel11 sem' demora, a sua

srtuaçào. "

Tavira, 16 de Maio de 1956

A Direcção

«Meu coração vai falar»
(2.8 edição)-Versos de Alberto
Marques da Silva, à venda em

todas as Iivrar-ías, '

Agradecimento"
Maria da Conceição Lagoas

Lopes (viúva de José Domin­
gos), irmãos 'e sobrinho, vêm,
por este meio, agradecer a to­
das as pessoas que se digna�­
ram acompanhar o seu esti­
mado marido, irmão e tío à

su,jl- última morada.

-

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
-rELIEF. '-�Oill

Rua da liberdade, 18-1.0 - TAVIRA
Permanente Heutra
e Permanente frio'

A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aquece - Não tem desgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

Agente em Tavira:

AUTOCICLO,

Se deseja proteger a. sua vista, devê
usar só óculos, r:1üjS()l, os melho­

res e recomendados pelos médicos oftalmologistas. <,

Consertam�se óculos e avlam-se receitas médicas

ESPINGARDARlrl «IDrAL»
de Sebastião José da Luz-Telf. 100-TAVIRA

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos, preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração. ,

Dirigir pedidos directamente à

•

.... "-

s
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Anilersarios

.
DesaparecidoPela Imprensa

«OS R i d i-C U loS» A família de Virgílio José
Martins, solteiro, trabalhador,
de 15 anos, natural da fregue­
sia de Espírito Santo, conce­
lho. de Mértola, cuja última
morada foi no sítio da Go­
meira, freguesia d,a Conceição,
deste concelho, pede a quem o

encontrar ou souber do seu

paradeiro o favor de informar
para o posto da G. N. R. des­
ta cidade.
O desaparecido é alto, del­

gado, moreno, veste calças e

camisola igual, de cotirn mili­
tar, chapéu de palha e botas
brancas cardadas. Desapare­
ceu na. quarta-feira, na parte
da tarde.

Entrou no
\
seu 52.° ano de

p�blicação
.

o popular jornal
humorístico .c, Ridiculos»,
in te ligen tem ente dirigido -pelo
sr. Rebelo da Silva.
Para comemorar a brilhan­

te efeméride, o simpático jor­
nal fez publicar um número
especial.
Pela passagem dê mais este

arríversãrio, endereçamos a,

«Os Ridiculos» as nossas cor­

diais saudações, fazendo vo­

tos pelas suas prosperidades
para poder continuar a diver­
tir-nos com a escolhida e fina

'd .

graça os seus escrrtos.

Vioasem - Recebemos o n."
186,· r e te re n te a Abril, desta
revista de turismo, <divulgação
e cu] tura, dirigida por Carlos
d'Ornelas.

Lavores e Arte ApliCildâ­
Recebemos o n." ú:í4 referente
a Maio, desta interessante e

útil revista feminina que traz

excelentes modelos de rendas
e bordados.
Recomendamo-la às nossas

gentis leitoras.

�evisfo d'Aquém e d'Além
Mar - Publicou-se o n." 68,
-referente

-

a
'

Fevereiro, espe­
cialmente dedicado à formosà
região da Costa do Sol, e com -

ezcelente colaboração e repor­
tageris fotográficas da metró­
pole e ultramar.

A Componho - Deste orgão
da Campanha Nacional de
Educação de Adultps, recebe­
mos on." 31 referente a Março.

Fez anos:

Em 16 _ Menina Maria Fernanda
Fernandes..

Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Conceição Pi­
res Cruz Lança, D_ Qliva da Con­

ceição Pisco Viegas, sr. Laurentino
de Jesus Gonçalves e mehino Jo­
sé Carlos da Palma Santos.
Em 21- D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira Gam­
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga­
lhardo Palmeira, menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei­
ra, srs. Ernesto-da Conceição Fran­
co e Prior Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira.
Em 22 - Professor Eduardo Pa­

via de Magalhães.
Em 23 - D. Maria Jos� Rodr-igues

Santos, MIe. Maria Helena de Jesus
Conceição e, sr. José Filipe Ribeí­
ro.

Em 24 - Sr'a." Manuel Joaquim
Barradas e Daniel Teodoro dos
Santos.

•

Em 25 - Srs. José Antónto Viegas
Conceição e Carlos Lopes Bramão,
Em 26 ..:.... D. Maria do Carmo de

Jesus Zacarias, D. Maria da Es­
trela Parrei.ra, srs. António Vaz
Rodrigues, João Filip\:: da Silva,
Martins e menino Filipe António
de Mendonça Arrais.

Partidas e Chegadas

[)icdunári() de MúsiCa lIus­
trado - Fo i publicado o fas­
cículo n." 8 desta:'interessante

, obra, dirigida por Fernandes
Lopes Graça e editada pela
Biblioteca Cosmos.

'

I)loldo - D�ste orgão de
cinema,

- recebem'os o n." 1'23
referen¡e a Março_de 1956.

Mensáriu das Cosas do
p()VU - Acaba de publicar-se,
o n.O 118, referente a Abril de
19$6, do «Mensário das Casas
do Povo., rev.ista de cultura
popular e infôrmação co.rpo-

-

rat iva, editada pela Junta
Central das Casas do Povo.

•

TrespasseSaúde e Lar
Trespassa-se o salão de bai­

les denominado «Tavírense» .e

casas anexas. Quem pretender
dirija-se a José dos Santos'
Amarõ, R�a Dr. Miguel Bom-:
barda - Tavira.

Desta revista de propaganda dos
sãos e benéficos conceitos para
uma vida física e moralmente bem
formada, recebemos o n.v 10'2, refe­
rente a Maio corrente e que, como
habitualmente, insere artigos de

grande valor e interesse como os

que indicamos: O que se deve sa­

ber sobre o canor-o, de A. Costa
Pinto; Tratamento da Erisipela, de
Frederico Rossiter; A criança e o

lar, de Maria Teresa Furtado Dias;
08 insectos são vectores de muí-'
tas doenças, de Guido Cabral;
Nervosismo, enfermidade moder­
na, de Antonio Pita; Causas e con­
sequências da incompatibilidade
alimentar, de Paul Younis; Hellen
Keller, o milagre da vontade e da
bondade.

'

,

Serviçu de Administroçãu
Militar - Desta revista men­

sal recebemos o n," '7 referente
ao mês de .Àhril, Paro Ti - Acabamos de re­

ceber 0- n." 46, refere n te a

Abril, desta simpática revista
feminina de rendas e borda­
dos, dirigida esmeradamente,
pela sr," D. Sofjã Coelho Nas­
cimento.

•

dos humildes e bons' pescadores
desta terra,
E na verdade, esta manífestação

teve um significado especial para
eles, que assim tiveram ocasião
de pedir à Nossa Senhora de Fáti­
ma e a Nosso lSenhor Jesus Cristo
que abençoassem o oceano onde

trabalham para granjear o' pão de
cada dia e dessem saúde aos seus

companheiros que lá tora, nos Ion­
g inquos mares da Groenlândia c

Terra Nova, não puderam asststtr
,

a esta festa, na sua pequenina e

tão querida tcrra.

Quando a procissão recolheu,
depois de ter percorrido quase
todas as ruas da Fuseta, houve
sermão ao Evangelho por um pré­
gador de Faro. - C.

., ,

Umá. casa na Ilha de Tavi­
ra. Quem 'pretender tratar, na
Casa Nolasco desta cidade.

(

Regressou da capital acornpa­
nhada por uma sua aluna a sr.8
D. Mar-ía G. Assunção, distinta ca­

beleireira de senhoras, aonde foi
comprar aparelhos de primeira
qualidade.

- Com sua esposa, partiu para
Coimbra G nosso prezado amigo
sr. Manuel ·de Sousa Peralta, che­
fe, da Secção de Finanças, deste
Concelho.
- De visita a seu pai, encontra-

-se na Luz de Tavira o nOSS0 ami-
go e assinante sr. Jorge da Ascen­
são M endonça Arrais. funcionário
do B. N. U., em Lisboa.
- Em viagem de recreio, parti­

r-am para o Norte do Pais os srs.

Rogério Perejra . Neto, Joaquim,
Rosa e esposa e José Felicio e es­

posa.
- Foi à capital o nosso prezado

amigo sr. João, Higino Gonçalves
de Campos, abastado proprietário,
nesta cidade. - --

- Com sua familia, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo
e amigo sr. Eng," Rui Paler-mo
Ferreira, residente em Lisboa.

Doente

Mundu de Avcntoras - Te­
mes recebido com toda' a re­

gu Íar id ade a visita deste in­
te ressan te semanário de leitu­
ras para todas as idades.

l3éllSico - Acaba de ser pu ....

blicado o n ," 46, referente a

Abril, deste órgão, editado pe­
lo Comissariado Geral Belga
de Turismo.

Carro de Muar
Vende-se, bem engatado, tu­

do em estado novo.'

Informa-se nesta redacção.
Vende-se

Um constatador em bom es- I

tado.
Nesta Re'ãacção se informa.

' Assinai O «POUO RI�apuio»

, p·"mmæ=r=

LavradorSr.
J. Pr\CHrco

TflVIRrl
,

.colheitas boas só se obtém com bons produtos

Aplique enxofre molhável COSAN
e C'obre-Berk Fábricas de móag'em de

farinha espoada e ramasoxidoreto de cobre
e não terá míldio nem oídio! ,I Tem passado incomodado de

. saúdero nosso assi.nante sr. Tolen- ,

tino Bernardo de Mendonça Nunes­
,Fazemo!'! votos pelas suas ràpí­

'das melhoras.

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
ICon tra o esca ravelho da õa tateire

aplique AGROHEXA insecticida de Lindane

C'OSAN
COBRr'-BerI(

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PAC,HECO
tenham a consagração do

público que os consome,2, produtos que deve osar

TELEFONE 13-À venda em todo o -País APARTADO 13
luz de Tavira

Representantes exclusivos :
Festa de Nossa Senhora de Fá­

tima""': P,or iniciativa do Rev. Jose
',Arsénio Aguas, Prior da f'regueaia,
reali:z:o�.se com grande pornpa, a
pr-ocisaao das velas em honra de
Nossa Senhora do Rosário de Fá­
tima, que percorreu as ruas da
povoação. Nele se incorporaram
muitás pessoas que entoaram cân­
ticos em Iouvor- da Virgem.
Doente - Tem sentido algumas

melhoras a sr.a D. Adélia Mendon­

ça Arrais, que foi acometida de
uma grave doença. Fazemos votos
pelas suas rápidas melhoras. - C.

Sociedade Permutadora, S. A. B, L.i
I

'

Avenida da Liberdade, 190 � 1.° Espingard�ria Algarve
de Via & F,oS de José Viegas Mansinho - 1 el. 40 - TAVIRAr-u 48141 LISBOA

·iEHW**

Fusetede
Foi verdadeiramente extraer-dí­

nária a mauif'cetação de fé cr-istã
que na noite do passado dia 12 ... e

<r-eal.izou nesta localidade, por oca­
sião da tradicional Pr-octssão das
Velas, que coincide com a mara­

vilhosa festa de Nossa Senhora de
Fátima na Cova da Iria, e na qual
se

í

ncor-parararn muitas centenas
de fiéis. •

Além do andor lindamente en­

teitado de flores naturais de Nos­
sa Senhora de Fátima, saiu tam­
bém o andor com a sagrada ima­
gem do Senhor Crucificado que já
há muitos anos não era levado em

procíasão,' e com o qual os pesca­
dores da Fuseta têm grande devo­
ção.
A procissão era dividida em

duas alas, que se prolongando
num infinito tremeluzir de velas,
faziam sobressair os relevos e

contornos das Imagens, E aliada
à luz das velas, as estrelas lá no

alto, junto aos céus, cinttlavam
com maior fulgor, como que a in­
cutir perseverança e fé na alma

Américo Farraiota Simão
Importação dtrecta

de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Dar pt eferência ao pão desta-Pa­

daris, que já possui modernas ins­

talações com Pan ificação M(2-

cánlca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem coníeccio-
'\ nado com todos os requisitos de

higiene.

Oficina de reparação de ar-mas e de car·'
regamento de car tuxos por sistema eléc­
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

,

,Representante exclusiva
no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j
Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53

TAVIRA
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para- revenda
"'..
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No Campeonato Provincial
de Atletismo da Mocidade Por­
tuguesa, há dias realizado em

Portimão, alcançou o primeiro

Centro Escolar n." 1, desta ci­

dade, Joaquim da Conceição
Faleiro Brarnão.

.

O mesmo fliado refresenta-

•

O filiado da M. P. de Tavira, Joaquim da Conceição Faleiro Bramão,
campeão do Algarve no Lançamento do Dardo e

luxar nas provas do Lança­
mento do Dardo, disputadas
entre as várias Alas da Pro­
víncia, o Che{e de Quina do

/

tá a Divisão do Algarve nos

Campeonatos Nacionais, que
se efectuam, dentro de pouco

tempo, em Lisboa. \

rl c o-n fe rê n c i a

do Dr. loaijuim �e Ma�alhães
Da Sociedade OrfeóÍlica

�I A noite do passado dia 12 do

I� corrente, fez a sua anuncia-
da conferênda na Sociedade

Orfcónica de Amadores de Música
e Teatro, o sr. Dr. Joaquim de Ma­

galhães, ilustre professor do Liceu
de Faro e presidente do Círculo
do Algarve.
O tema do seu excelente traba­

lho, que foi a figura ,do escritor
i nglês Bernard Shaw, excedeu to­

das as expectativaa.
O sr. Dr. Joaquim de Magalhães,

pcna brilhante de escritor, a quem
o Algarve já muito deve no cam­

po da cultura literaria. prendeu,
durante cerca de urna hora, a .es­

colhida assistência que enchia li­
teralmente o vasto salão de festas
da Sociedade Orfeónica.
Magnífica lição aquela que o es-

'

tudloso professor e invulgar cul­
ti.vador das Letr-as n08 acaba de
dar sobre a vida do escritor tea­
tral e humorista. que foi Bernard
Shaw.
Presidiu á sessão e fez a apre­

sentação do conferente o sr, Dr.

,Carlos Pícotto, que enalteceu os

seux dotes de inteligência, a sua

extraordinária cultura literaria, o

seu amor pelas letras e as suas

excepcionais qualidades de ca­

rácter.
Os dtàlçgos da peça «Santa Joa­

na», de Bernard Shaw, escolhida
pelo confer_ente para apreciação,
foram lidos por MIe. Marial Ma­
nuela Martins e pelos srs, Sebas­
tião Leiria e Manuel Barqueira.
No final do seu primoroso tra­

balho o conferente foi muito aplau­
dido e cumprimentado por algu­
mas pessoas de destaque que as­

sistiram.

Daqui, deste periódico, -onde o

Dr, Joaquim de Magalhães conta
com velhas e sãs amizades, e onde
a sua pena brilhante algumas ve­

zes tem poisado, endereçamos-lhe
um muito cordial abraço de sau­

dações por mais esta jornada lite­

rária, que veio fazer a terras do
Gilão.

Defesa muil �o Ierrilório'
Uma conferência

• :
, no Teatro António Pinheiro

... FIM de tratar de aseuntos

� que {Ie prendem com a reali-

.
zação duma interessante con-

ferência sobre Defesa Civil do Ter­
ritório, que se realiza no Teatro
António Pinheiro,' desta cidade,
dell-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo sr. Tenente­
-Coronel Manuel Madeira Júnior,
ilustre, Comandante Distrital da

Legião Portuzuesa que se fazia
acompanhar do sr. Capitão José
Custódio, adjunto da Defesa Civil
do Território. : '<,

•

Será conferente (l sr, Capitão de
Artilharia Pastor Fer-nandea, da
Escola Nacional de Defesa Civil do
Território, pessoa de vasta cultu­
ra, que já tem dado á eatarnpa di­
versas publicações da sua lavra.
A conferência, que se realizará

no próximo dia 24 do corr-enjé, pe­
las 9,30 horas, está despertando o

mais vivo interesse, não só dada
a categoria da pessoa que a vem

realizar, como, pelo assunto nela
versado.
A 'sessão será prenchida com a

exibição de filmes escolhidos para
o mesmo fim e será franqueada
ao público, que dela colherá ele­
'meritos proveitosos para a sua vi­

da-pública e particular.
Felicitamos muito sinceramente

LI sr. Tenente-Coronel Madeira pe­
la sua acção desenvolvida, não se

poupando a esforços nesta campa­
nha nacional em prol da Defesa
Civil do Território.

Vendem-se
80 pipas com a capacidade

de 500 al. 000 litros, 2 toneis
e uma caldeira, tudo em esta­

do de novo.

Trata José Martis Palmei­
ra, Telefone 19 - Moncarapa­
cho.

I
Rui A�oim Farià Pereira

I

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha
I
I •

I
•

•

-
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Monhâ de Verão si17�qela e traneparente
Como uma joia rara;
Enta manhã é unica, [á não vira igual
Repouear 110 berço do Mundo!
O ar matinat
Tem qualquer fluido magico
Que en volve em sedas e cristal
O Céu, as arvores e· as [lores do roseiral!

�[ �IIID N \V J///[ r Jilt
J

Ao Ex.mo Sr. Dr. João Augusto e Melo Franco

/

No prazer santo de todos os dias 1
Vem, minha Alma, .

Cobrir-te com um raiozinho de sol,
E o manto do luar, que também aquece,
,E a tua doc: esqueçe!. ..
Vem correndo e saltando moita em moita,
Deixando o teu pezar

.

Sepultado nos sulcus dos teus passos.
Vem, que te moetro a magia da coz',
Neste aia sublime de Senhor
Em q!le o Céu e o mal'

'

Se unem por zzzn traço 1

Vem,
Com os cabelos soltos ao oento ;
E, para o mal, Ulli sorriso de desdém'
Nunca te importes que te julguem loú�a
Por unires tua boca à minha boca
Nestes beijos de luz e de luar'r
E, em paga desse amor,
Te. elevo às mais altas muralhas,
Onde não' sobe a tua dor
E a maldade doe homens não te pode alcançar.

Ve.nl comigo
Sem anqústia ou tormento,
No alado vai-vém
Das asas da poesia, o mel do pensamento •..
Vem, Sllave, poisar, ..
Serás então feliz como ninguêtn 1

24-ô-956 Maria Leonor Bornes de Mallo a Horta

Vem cá, minha alma!
Vem vel, de joéthos, este mtuido llOVO,
Vem cá olhar, rezan.do ao Criador
E com admiração
Itumdada de amor,
Vel' a mãe árvore, ocupando o espaço,
Sustentando imensos [rntos doces
Em silas hastes, seu terno regaço!
Vem carrel' e saltar, reiite aos valados
E andar pelos prados,
Encharcando de Luz o tell olhar
E de [rutos gostosos tua boca.
Vem ouoir

4-mÍlsica da rama do pinhal,
Embebedar de seiva o teu sentir,
Mata!ldo a sede 120 orvalho da giesta em {lar
E aninhando em teu seio as pombas do pombal.

Vem viver!
Vem sorrir e cantal' melodias,

.

Colhendo (lares siloeetres à braçada
E eecutando o pipilar da passarada

rls Conferências

da Sociedade Orfeónica
Por motlvo de força maior não

se realizou ontem, como estava

previsto, a conferência do sr. Dr.
Mário Lyster Franco, sobre a vida
e obra do poeta tavirense Coelho
de Carvalho, a <Iual se deverá rea­

lizar no próximo dia 2 de Junho.
Está marcada para o dia 25 do

corrente a conferência do ",r. Dr.
Jorge Correia sobre a vida de Cho­
pin, com a colaboração do sr.

professor e distinto pianista, Fran­
cisco Carlos da Silva Ramos.

Vende-se
A fazenda denominada AI­

margem, no sítio do Vau ..
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galha,rdo - Tavi ra.

patar. Estes poderiam ter ainda

desempatado se não fura Juliano
que á boca das redes salvou for­
tuitamente a situação.
Das duas equipas a nossa foi a

que melhor- futebol realizou, -sen­
do Loureiro na i-. parte e Mário na

2a., as suus melhores unidades,
cumprindo os restantes bem. Os
«Leões de Faroe» não correspon­
deram ao que delea se esperava.
Pelo S. T. B. alinharam: - Janica:

Juliano e Lata; Canhão, António e

Loureiro (na 2,· parte Durnie nee);
Custod io, JuãoBarre,la, Américo,
Liberto (oa 2." parte Loureiro) e

Mário Barrela.
Hoje, pelas 1'1,30 h" no campo de

Jogos desta cidade, defronta a nos­

sa turma local, a popular equipa
do desportivo Olhanense, da pual
fazem parte alguns antigos jogado­
res do S. C. Olhanense.

Not-Ícias Desportivàs

Oriental.
Vitória.
Boavista •

SalgUéiros' .

Coruchense
Olhanense.

Jogos para hoje: Guimarães­
-Olhanense, (3-1): Oriental- Sal­

guetros, (2-2); Boavista-Coruchen­
se, (O-O).

J. Co

Sport Tavira e Benfica

Conforme- noticíámos no passa­
do Domingo, realizou-ee nesta ci­
dade o encontro entre o S, T. B. e

. o Grupo «Leões de Faro», registan­
do-se um empato de 1-1 no final
do jogo.
Generalizou-se ao longo dos no­

venta minutos sempre a mesma

ideia: domínio dos donos da «casa»,

produzindo um jogo claro e eficien­
te, notando-se a ineficacia dos aeus
avançados em frente das redes do
adversár-io.
O tema é já bem conhecido: sem

golos não se ganham jogos. E este,
demonstra claramente tal ideia.
Na La parte, os locais jogaram
abertamente ao ataque, sempre
bem iniciado por Loureiro e este

domínio foi concr-etizado com a

marcação do único golo obtido por
Liberto, depois de por duas vezes,
ter perdido flagrantes oportunida­
des de golo.
Na 2.a parte,' esperava-se uma vi­

tória faci! do locais, porém, 08 vi­
sitantes conseguiram suster o ím­

peto daqucles e, num contra-ata­

que bem urdido, cons�guiram em-

C a s a
. d o A I gat v e

Por vht�ae do faIeeimento
de pessoa de família de um dos
mais devotados dirigentes da
Comissão de Beneficência da
Casa do ltlgarve, foi tran�ferí­
do para 24 do cor ren te, às 21, 30
horas, o Serão de Arte que no
dia 10 se deveria realizar na-
quela .co lecrividade,

'

Para consequente ajusta­
mento de actividades, é tam­

bém transferido pa ra o próximo
dia 26, às 21, 30 horas, a reali­
zação da confe rêncía do sr.

prof. Dr. Tavares Chicó sobre
«O Algarve Monumental ».

que estava marcada para '19, na
mesma agremiação e, para o dia
10 de Junho, o almoço de ho­
menagem à Imprensa Algavia,
que estava marcado para 29 do

� ,

corrente.

Vende-se
Prédio grande, r/c e-L" an­

dar, em posição dominante, em
Távlra, na Rua Alvares Bote­
lho, n.OS 34, 36, 38, 40 e 4� com

reparação gera 1 �m acahamerr­
to, tendo 18 divisões, 2 quactos

b ¡.de . anho, todas Com luz pró-
pria e anexo grande armazém,
cavalariça, palheiro, grande
quintal COm nora, engenho
quase novo, levadas. tanque e

abundância de água.
Nesta Redaccão se informa.

PASSAGEM DE MODELOS

CONVITE
A Comissão Concelhia da União Nacional con­

vida a população do concelho de Tavira a associar-se
à missa por alma dos nacionalistas, que se realiza na

igreja de Santa Marla do Castelo, pelas Il horas, no
dia 20 do corrente, e bem assim à homenagem que se

presta, pelas 12,30 horas, na Sala das Sessões dos

Paços do Concelho, a dois ilustres ex-presidentes dá .

Câmara Municipal de Tavira.

(Cortes e Penteados)
Realizou-se no passado dia 16 do correnle, em lisboa,
organizado pela -La Coiffure de Paris, uma de..

rnonstração de cortes e penteados «La Cascade»,
por professpres franceses.

ASSUNÇÃO - Cabeleireira que assistiu a este S�,rau
de Arte, encontra-se 3a ao

dispor de V. Ex." nas modernas instalações do seu Salão

Rua José Pires Padinha, 118 -1.0 - Telt. 66 - TAVIRA

fUTEBOL

Campeonato Nacional da II Divisão
,

Othancnsc 1 - Ortcntal 4.

Cauteloso na defesa e muito pra­
tico no ataque o Oriental, veio ao

Algarve vencer o Olhauense por
4 bolas a uma. ,

Com este vitória o clube lisboe­
ta consolidou a sua posição de
«leader», continuando, por isso, a
ser o mais sério candidato ao pri­
meiro lugar. O último posto da

claesíficação .já tem, ou parece ter
dono - é o lugar ingrato destina­
do ao Clhanense, mercê da sua

modesta contr-ibuição nesta últt­
ma fase da prova.
No jogo de domingo passado o

Olhanense apresentou - Re com:

Abade: Ezequiel, Bento e João Ma­

nuel: Reina e Vicente; Parra, Poei­
ra, Angelo, Simões. e Nuno. Não
alinharam os titulares Rangel e

Cava.

(Juima.·iies 1 - l3()avista 1

A equipa local encontrou difi­

culdades em vencer a turma por­
tuense. Nos últimos minutos é que
foi encontrado o vencedor do en­

contro.

Sal:;¡ueh·()s {> - (:m·uchense 1

A ·equipa da casa, que mareou
todos os Ileus golos na segunda
parte e quando o resultado era

favoràve l aO·1I visitantes, tem vin­
do a fazer uma excelente segunda
volta, acabando por alcançar,
nesta jornada, o Boavista.

Classificação
J V E. D P
8 5 2 1 12

8 5 1 2 11

8 4 1 3 9
8 4 1 3 9
82155
8 1 7 2

TELEFONE 183

A lVA/ � a pasta dentrifica que dá dinheiro

mantém a saúde dos vossos dentes

Prefira rllVll e leia as vantagens nos im­

pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00


